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RESUMO: O bagaço de cana-de-açúcar "in natura" 
(BTN) associado ou nao ao bicarbonato de sódio foi tes­
tado como substituto do feno de gramínea como fonte de 
fibra longa para rações de ruminantes balanceadas com 
altas proporções de bagaço auto-hidrolisado (BAH). A 
ração básica (I) continha 54% BAH; 10% milho grão; 25% 
farelo de algodão; 8% feno de gramínea; 0,9% calcáreo; 
0,5% uréia; e 1,5% premix mineral, base seca. As ra­
ções IT e III continham BIN e BIN mais bicarbonato de 
sódio (1,1%, base seca) respectivamente em substitui­
ção ao feno de gramínea da ração I. Foram usados bo­
vinos Nelore machos nao castrados e fêmeas (18 de cada 
sexo) em crescimento com médias iniciais de peso vivo e 
idade de 199 kg e 11 meses. 0 delineamento estatísti­
co usado foi um fatorial com 3 rações e dois sexos, com 
dois animais por parcela. 0 período de adaptação foi 
de 15 dias e o experimental de 87 dias. Os dados para 
GPV (kg/dia); ingestão de MS (% PV); conversão alimen­
tar (kg MS/Kg GPV); e pH fecal foram de: 0,909; 2,79; 
7,41; e 6,46 para a ração I; 0,867; 2,65; 7,24; e 6,57 
para a ração II; e 1,019; 2,88; 7,03 e 6,73 para a ra­
ção III. A ração III foi superior Is rações I e II 



para ganho de peso (P < 0,05), e apresentou um pH fecal 
maior do que o da ração 1 (P < 0,05). Os machos foram 
superiores âs fêmeas em ganho de peso (1,044 vs 0,820; 
P < 0,01) e conversão alimentar (6,7vs7,7kg MS/Kg GPV; 
P < 0,01). Foi observada uma correlação negativa signi 
ficativa (P < 0,05) entre conversão alimentar e pH fe­
cal (r =-0,50). Os elevados níveis de consumo (2,87. PV), 
o baixo pH do BAH (2,9 a 3,4), e a aparente baixa ati­
vidade de ruminação observados sugerem que o pH, a ní­
vel de rume e de trato digestivo inferior, é um fator 
limitante em dietas com altas proporções de BAH. 

Termos para indexação: bagaço auto-hidrolisado, 

fonte fibra, bicarbonato sódio, desempenho, bovinos 
crescimento. 

EFFECT OF SODIUM BICARBONATE, GRASS HAY UND UNTREATED 
BAGASSE ON THE PERFORMANCE OF GROWING ZEBU CATTLE 

FED STEAM TREATED SUGARCANE BAGASSE 

ABSTRACT: Crude sugarcane bagasse (BIN) with 
and without the addition of sodium bicarbonate was 
evaluated as a substitute for grass hay as source of 
long fiber in ruminant diets balanced with high 
proportions of steam pressure treated sugarcane bagasse 
(BAH, 17kgf/cm2 for 6 minutes). The basal ration (I) 
had 54% BAH; 10% corn grain; 25% cottonseed meal; 8% 
grass hay, 0.9% limestone; 0.5% urea; and 1.5% mineral 
premix, dry basis. In rations II and III, grass hay 
was replaced by BIN and BIN plus sodium bicarbonate 
(1.1%, dry basis) respectively. Nelore bull and heifer 
calves (18 animals each sex) with 199kg average weight 
and 11 months average age were used in a factorial 
design (3 rations and 2 sexes), with two animals per 
plot. The adaptation and experimental periods were 15 
and 87 days respectively. The results for LWG (kg/day), 
DM intake (% LW), DM conversion (kg DM/kg LWG), and 
fecal pH were: 0.909; 2.79; 7.41 and 6.46 for ration I; 
0.867; 2.65; 7.24; and 6.57 for ration II; and 1.019; 



2.88; 7.03 and 6.75 for ration TIT respectively. Ration 
111 was superior to rations I and II for LWG (P < 0.05) 
and showed higher fecal pH than ration I (P < 0.05). 
Bull calves were superior to heifer calves for LWG 
(1,044 vs 0,820; P < 0.01) and DM conversion (6.7 vs 
7.7kg MS/kg GPV; P < 0.01). A significant negative 
correlation (P<0.05) was observed between DM conversion 
and fecal pH (r =-0.50). The high levels of dry matter 
intake (2.8% LW), the low BAH pH (2.9 to 3.4) and the 
apparent low rumination activity observed during the 
experiment suggest that rumen and lower tract pH can be 
limitant factors in diets with high proportions of BAH 
as those used in this experiment. 

Index terms: steam treated bagasse, fiber 
source, sodium bicarbonate, performance , growing cattle . 

INTRODUÇÃO 

0 emprego do bagaço de cana-de-açúcar tratado a 
pressão e vapor (bagaço auto-hidrolisado, BAH) como ali 
mento de ruminantes vem crescendo continuamente. Entre­
tanto, poucos sao os trabalhos de pesquisa conduzidos 
com o objetivo de responder a questões básicas sobre a 
utilização deste alimento nao convencional. 

0 bagaço auto-hidrolisado (BAH) pode ser carac­
terizado como um alimento cujo tamanho medio de partí­
culas e reduzido, alta concentração de ácidos orgânicos 
preformados, notadamente de ácido acético, e pH baixo, 
entre 3,6 e 4,3. Animais consumindo dietas baseadas 
neste alimento tem apresentado altos níveis de consumo 
e baixa atividade de ruminação. Estas características 
parecem indicar que, nestas dietas, o pH do trato gas-
trintestinal é um dos fatores limitantes ao desempenho 
dos animais. 

COSTA (1987) encontrou pH ruminal médio durante 
o dia de 6,34 para animais recebendo dietas com 65% de 



BAH e 10% de feno (base seca). Entretanto, durante ma i s 
de 6 horas o pH ruminal se manteve abaixo de b. CHENG 
et alii (1955) demonstraram que o pH para maxima diges­
tão de celulose estaria ao redor de 6,8 a 7,6, e que 
a taxa de degradação desta fração era marcadamente re­
duzida quando o pH chegava a 6,4. CHENG & H1R0NAKA 
(1973) encontraram pH ruminal pre e pos-prandial de 6,5 
e 5,6 e de 6,9 e 6,0 para animais recebendo dietas onde 
o tamanho médio de partículas era de 0,34mm e 0,52mm, 
respectivamente. 

STROUD et alii (1985) encontraram um efeito tam 
ponante, a nível de rume, da alfafa desidratada adicio­
nada na proporção de 8% (base seca) a uma dieta basal 
com 76% de grãos de milho. A inclusão de bicarbonato 
de sódio (1,1% base seca) em adição ã alfafa desidrata­
da aumentou ainda mais o pH ruminal, a taxa de desapa­
recimento de amino "in situ" e a digestibilidade da ma­
teria seca e da parede celular. Nao obstante o traba­
lho de revisão de OWENS et alii (1986) mostra variabi-
lidade da resposta de bovinos em crescimento I adição 
de bicarbonato de sódio a dieta. 

BURG1 (1985) verificou que a adição de uma fon­
te de fibra longa (íntegra) a uma dieta baseada em BAH 
como único volumoso, aumentou a ingestão de matéria se­
ca. O mesmo autor verificou ainda que, para dietas I 
base de BAH com relação volumoso : concentrado de 70:30, 
a inclusão de 8,6% de cana-de-açucar (base seca) em 
substituição a igual percentagem de BAH propiciou re­
sultados similares ao uso de níveis de substituição 
mais elevados. 

Tendo em vista que o BAH tem sido usado em lar­
ga escala em rações de confinamento de bovinos de corte 
durante a entressafra, principalmente junto Is destila-
rias de ãlcool, e que substancias tamponantes nao foram 
testadas em dietas ã base desse volumoso, foi planejado 
o presente trabalho, com o objetivo de testar os efei­
tos de fonte de fibra e de bicarbonato de sódio no de­
sempenho de bovinos alimentados com dietas I base de 
BAH. 



MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizados 36 animais Nelore pertencentes 
ao rebanho do Departamento de Zootecnia da ESALQ-US1', 
sendo 18 machos e 18 fêmeas com idade inicial de apro­
ximadamente 11 meses e peso em jejum de 199 Kg. Os ani 
mais foram desmamados aos 8 meses de idade e mantidos 
em pastagens até o início do experimento em julho de 
1987. 0 período de adaptação dos animais ãs instala­
ções experimentais e ao BAH foi de 20 dias. Durante 
esse período os animais receberam vacinas contra febre 
aftosa e carbúnculo sintomático e uma dose de ADE inje­
tável. Foram feitas duas aplicações de vermífugo, uma 
no início do período de adaptação (Levamisole como prin 
cípio ativo) e uma na pesagem inicial do período expe­
rimental (Valbazen). Uma segunda dose de ADE injetável 
foi aplicada no final do primeiro sub-período experi­
mental. No final do período de adaptação, os animais 
foram estratifiçados em ordem de peso dentro de cada 
sexo, formando-se parcelas de dois animais cada uma, 
num total de 9 parcelas para machos e 9 para fêmeas. 
0 período experimental foi de 87 dias dividido em sub-
períodos de 28, 26 e 33 dias. Os animais foram pesados 
pela manha, no início, entre os sub-períodos e no final 
do período experimental, sempre apos jejum de água e 
alimento de 18 horas. Os dois animais de cada parcela 
foram mantidos em baias de 24 metros quadrados com piso 
de concreto e cocho coberto. 

Foram comparadas tres dietas i base BAH (Tabela 
1). A dieta I foi formulada com feno de capim rhodes, 
enquanto a dieta II continha bagaço de cana-de-açúcar 
"in natura" (BIN) como fonte de fibra íntegra. A dieta 
III era idêntica ã dieta II, a única diferença sendo a 
inclusão de 1,1% de bicarbonato de sódio. 

0 feno de capim rhodes foi picado obtendo-se ta­
manho médio de partículas de 6 a 9cm, de modo a evitar 
que os animais selecionassem alimentos ao consumir a 
dieta. 0 feno apresentou 4,7% de proteína bruta (PB) 
e 51,8% de fibra insolúvel em detergente ácido (FDA) . 0 



BAH usado no experimento foi fornecido por uma usina de 
açúcar e as condições de tratamento foram: 19 Kgf/cm2 

de pressão de vapor durante 6 minutos, após o que a 
pressão era elevada a 21 Kgf/cm2 e feita a descompres-
sao rápida. A temperatura do vapor usado era de apro­
ximadamente 205 graus centígrados. Após o tratamento, 
o bagaço era transportado para o local do experimento 
em quantidade suficiente para períodos de 3 a 4 sema­
nas. 0 BAH foi estocado em montes compactados cobertos 
com lona plástica. 0 período entre o tratamento e o 
inicio de utilização do BAH foi de 3 a 7 dias. o pH 
médio das diversas partidas de BAH foi de 3,95 e a con­
centração de ácido acético, base seca, determinada por 
cromatografia gasosa em extrato obtido por prensagem 
foi de 3,3%. 0 BIN usado era da mesma partida do BAH, 
só que sem passar pelo tratamento a pressão de vapor. 

Os componentes das dietas experimentais eram pe­
sados, homogeneizados e fornecidos duas vezes ao dia, 
uma ãs 7:30 e outra as 18:00 horas. 



Entre os dias 54 e 68 de confinamento, as fezes 
frescas foram coletadas diariamente durante um período 
de aproximadamente duas a tres horas pela manha e uma 
hora durante a tarde. Procurou-se evitar qualquer con­
taminação com o solo durante a amostragem. A digesti-
bilidade da MS, da PB, do FDA (C0ER1NG & VAN SOEST, 
1970) e do amido (MCRAE & ARMSTRONG, 1968, modificado 
por Z1NN, 1987) foram calculadas através do emprego de 
dois marcadores internos, a lignina insoluvel em ácido 
sulfúrico (G0ER1NG & VAN SOEST, 1970) e a cinza insolu­
vel em ácido clorídrico 2N (VAN KEULEN & YOUNG, 1977). 
0 pH fecal também foi determinado. 

0 delineamento experimental foi o inteiramente ca 
sualizado em arranjo fatorial 2 x 3 , com dois sexos e 
três dietas. A casualizaçao foi feita dentro de sexo, 
sorteando-se três parcelas de dois animais cada uma pa­
ra cada uma das dietas experimentais. 0 ganho de peso 
vivo e o pH fecal foram analisados individualmente, en­
quanto o consumo, a conversão alimentar e a digestibi-
lidade foram analisados por baia. Os dados foram ana­
lisados através do método GLM do SAS (1979), sendo os 
efeitos principais dieta, sexo e período. A probabi­
lidade de significância das interações também foram 
determinadas. Empregou-se o consumo, em % do peso vi­
vo, como covariãvel para o cálculo dos coeficientes de 
digestibilidade. 

RESULTADOS 

Na Tabela 2 sao apresentados os dados de desem­
penho dos animais dos dois sexos nas três dietas. Na 
Tabela 3 sao apresentados os níveis de significância 
para as diferentes comparações. 

Considerando as médias para os dois sexos em 
conjunto, o ganho de peso na dieta III foi superior aos 
ganhos obtidos nas dietas I e II (1,019 vs 0,909 e 
0,867 Kg/dia, P < 0,05). Essa superioridade da dieta 
III em relação as dietas I e II para ganho de peso foi 





determinada no primeiro subperiodo experimental (28 dias 
iniciais), uma vez que na análise por períodos, somente 
nesse período foi observada diferença significativa 
entre a dieta III e as dietas I e II. 0 efeito de sexo 
sobre o ganho de peso foi altamente significativo 
(P < 0,01), com médias de 1,044 e 0,820 Kg/dia respec­
tivamente para machos e fêmeas. A interação dieta x se 
xo foi significativa (P < 0,05). No desdobramento ve­
rificou-se que o efeito de dietas para ganho de peso 
foi significativo dentro de machos (dieta III > dieta I 
e dieta II; P < 0,05), mas nao dentro de fêmeas. 

0 consumo de materia seca em quilogramas por 100 
quilogramas de peso vivo (% PV) foi significativamente 
menor para machos do que para fêmeas (2,69 vs 2,90; 
P < 0,01). Para dietas, o consumo foi maior para a 
dieta III do que para a dieta II (P < 0,05), nao sendo 
observadas diferenças entre essas duas dietas e a dieta 
I (médias de 2,79, 2,64 e 2,94 respectivamente para as 
dietas I, II e III). Embora a interação dieta x sexo 
para consumo de matéria seca tenha apresentado um menor 
nível de significancia (P = 0,08), o desdobramento mos­
trou que o efeito de dietas sobre o consumo foi signi­
ficativo dentro de machos (dieta II menor do que dietas 
I e III, P < 0,05), mas nao dentro de fêmeas. 

Para conversão alimentar houve uma diferença al­
tamente significativa entre as médias de machos e de 
fêmeas, 6,7 e 7,7 Kg de MS/Kg de GPV respectivamente 
(P < 0,01). Nao foram detectadas diferenças signifi­
cativas entre as conversões alimentares para as dife­
rentes dietas para toda a população, embora tenha sido 
detectada dentro de machos uma tendência da conversão 
da dieta III ser superior ã da dieta II (P < 0,11). 

Na Tabela 4 sao apresentados os dados de pH das 
fezes e os coeficientes de digestibilidade da MS, da 
PB, da FDA e do amido, estimados usando a lignina como 
marcador interno. Para digestibilidade, apenas as die­
tas II e III foram comparadas uma vez que essas duas 
dietas apresentam a mesma proporção de alimentos que 
contribuem com lignina. 0 pH fecal dos animais que 



receberam a dieta III foi significativamente superior 
ao encontrado para a dieta I (P < 0,05). Foi também 
observada uma correlação significativa (-0,55; P<0,05) 
entre o pH fecal e a conversão alimentar. 

Para os coeficientes de digestibilidade da MS, 
FDA, PB e amido, a única diferença significativa entre 
os tratamentos foi para a digestibilidade da PB, onde 
os machos apresentaram maior coeficiente de digestibi­
lidade (P < 0,05) do que as fêmeas, 59,9 e 55,2% res­
pectivamente . 

Embora diferenças entre dietas nao tenham sido 
significativas, a digestibilidade da MS foi superior pa. 
ra os animais que receberam a dieta III em relação a 
dieta II para qualquer dos marcadores empregados, cinza 
insoluvel ou lignina (Tabela 5). 





DISCUSSÃO 

O efeito do bicarbonato de sódio aumentando sig­
nificativamente o ganho de peso (Tabela 3) foi determi­
nado principalmente durante o primeiro sub-período ex­
perimental. RUSSEL et alii (1980) sugeriram que o bi­
carbonato de sódio tem um efeito de curta duração. 
ERDMAN et alii (1980) demonstraram que essa substância 
teve um efeito de pequena duração em vacas em lactaçao. 
É possível especular que a adição de bicarbonato ape­
nas na fase inicial do período de confinamento repre­
sentaria uma forma de maximizar o retorno econômico de 
seu uso. Embora o consumo de matéria seca em Kg/dia 
tenha se mantido maior para a dieta com bicarbonato(III) 
do que para dieta sem bicarbonato (II); a diferença dei­
xa de ser significativa quando a ingestão é expressa 
em percentagem do peso vivo, devido ao maior ganho de 
peso e consequentemente maior peso vivo dos animais 
alimentados com a dieta que continha o bicarbonato. 

0 efeito da substituição de feno de rhodes pelo 
BIN, diminuindo o ganho de peso dos machos e nao alte­
rando o das fêmeas esta consistente com o efeito dessa 
substituição na ingestão de matéria seca (Tabela 2). 

A interação sexo x dietas significativa para ga­
nho de peso e consumo de alimentos, e a falta de res­
posta, por parte das fêmeas em termos de ganho, consumo 
e conversão, nao eram esperadas. As fêmeas desse ex­
perimento mostraram evidencias de estarem fisiologica-
mente mais adaptadas do que os machos para possíveis 
efeitos negativos de substituição de uma fibra longa 
clássica como feno de gramínea picado pela fibra do BIN 
em dietas â base de BAH como volumoso. A adição de bi­
carbonato corrigiu o efeito negativo da substituição do 
feno de gramínea pelo BIN na ingestão e no ganho de pe­
so dos machos. Para as fêmeas, a falta de resposta ã 
adição de bicarbonato pode ser atribuída ao alto ní­
vel de consumo observado na dieta com BIN sem bicarbo­
nato (Tabela 2). 



Os consumos dos animais observados nesse expe­
rimento (Tabela 2) sao bastante superiores aos estima­
dos através de tabelas de alimentação (ARC, 1980; NRC, 
1984; NRC, 1987). 0 tamanho de partículas e outras ca­
racterísticas físicas e químicas do BAH, nas condições 
desse experimento, parecem permitir consumos de matéria 
seca e energia acima dos estimados para dietas conven­
cionais com teores semelhantes de fibra insolúvel em 
detergente ácido. 

Nao se pode concluir qual foi o mecanismo atra­
vés do qual o bicarbonato de sódio aumentou o consumo 
de matéria seca nesse experimento. HAALAND & TYRRELL 
(1980) observaram um aumento da ordem de 7% na taxa de 
passagem de líquidos no rúmen de animais recebendo bi­
carbonato de sódio. A taxa de digestão da dieta a ní­
vel de rúmen também pode ter sido um fator responsável 
pelo aumento no consumo, embora a digestibilidade da 
MS em todo trato digestivo tenha sido apenas levemente 
superior (Tabela 4). A neutralização dos ácidos pre-
formados do BAH a nível de cocho pode também ser favo­
rável a um aumento no consumo. 

É difícil explicar o menor consumo de MS dos ma­
chos em relação âs fêmeas, principalmente porque para 
a dieta I, que incluía feno, os machos apresentaram con 
sumo superior ao das fêmeas (Tabela 2). As fêmeas dos 
tratamentos II e III consumiram mais energia metaboli-
zável (estimada) por quilograma de peso metabólico do 
que os machos nestes mesmos tratamentos, apesar de apre 
sentarem ganho de peso 22% inferior. A provável maior 
concentração de gordura no ganho de peso das fêmeas em 
relação aos machos poderia explicar em parte os dados 
obtidos. Outro fator que poderia influir seria o fato 
de fêmeas tenderem a metabolizar a energia da dieta com 
menor eficiência do que machos (ANRIQUE)1. 

1 ANRIQUE, R. (Universidad Austral, Casilla 567, Val-
divía, Chile) Comunicação pessoal, 1989. 



Em função do maior consumo e do menor ganho de 
peso observados para as fêmeas, a conversão alimentar 
foi significativamente menos favorável para estas do 
que para os machos (7,7 e 6,7 Kg de MS/Kg de ganho de 
peso respectivamente), o que seria esperado e de acordo 
com a literatura. 

A nao observação de efeito estatístico signifi­
cativo do bicarbonato de sódio na conversão alimentar 
dos machos deveu-se provavelmente ao pequeno número de 
repetições usado (3 parcelas de dois animais cada uma), 
uma vez que os níveis de significância foram da ordem 
de P = 0,10 e P = 0,11 para o 1? subperlodo e para o 
período total respectivamente. Essas tendências de me­
lhor conversão alimentar com a adição de bicarbonato no 
caso de machos deve ser atribuída â diluição das exi­
gências de manutenção causada pelo aumento do consumo 
de energia digestlvel (maior ingestão de matéria seca 
e digestibilidade da matéria seca consumida ligeiramen­
te superior para a dieta com bicarbonato). Do ponto de 
vista prático, o uso de bicarbonato propiciou uma eco­
nomia de 11% de alimento por quilograma de ganho de pe­
so . 

Os coeficientes de digestibilidade de MS e da 
FDA, determinados através da lignina como marcador in­
terno, foram menores do que os esperados (Tabela 4). 
THONNEY et alii (1979 e 1985) e PORTER (1987) obtive­
ram subestimativas da digestibilidade da matéria seca 
usando métodos de marcadores internos em comparação com 
o método de coleta total de fezes. Os dados de diges­
tibilidade da matéria seca estimados com a cinza inso-
lúvel como marcador interno foram inferiores e mais 
variáveis do que os estimados através da lignina (Ta­
bela 5). PORTER (1987) propôs o uso da cinza insolúvel 
em detergente ácido (VAN SOEST & WEIN, 1968) como mar­
cador interno em substituição ao método da cinza inso­
lúvel de VAN KEULEN & YOUNG (1977). 

Os coeficientes de digestibilidade da proteína 
bruta (PB) observados (Tabela 4) foram menores do que 
os esperados com base no teor de PB das dietas e na 



concentração de nitrogênio insolúvel em detergente áci­
do (6% do nitrogênio total). Embora o método de marca­
dor interno (lignina) possa em parte ter contribuído 
para esse fato, a digestibilidade da PB de dietas ã ba­
se de BAH determinada pelo método de coleta total de 
fezes tem sido baixa (PATE, 1982; COSTA, 1987). A ocor­
rência de compostos fenõlicos no BAH tem sido apresen­
tada como um dos fatores responsáveis pela baixa diges­
tibilidade da PB. A produção de proteína microbiana 
a nível de intestino grosso devido i disponibilidade de 
substrato resultante da alta taxa de passagem de die­
tas ã base de BAH poderia também ser responsável em 
parte pela baixa digestibilidade da PB dessas dietas. 

Embora nao significativamente, a adição de bi­
carbonato de sódio causou um pequeno aumento na diges­
tibilidade da MS e da FDA. Aparentemente a maior di­
gestibilidade ocorreu a nível ruminal, uma vez que a 
digestibilidade do amido foi igual e praticamente com 
pleta nas dietas com e sem bicarbonato, e a digestibi­
lidade da PB apresentou tendência de ser menor com a 
adição de bicarbonato. Em termos de pH do alimento e 
das condições ruminais observadas em animais recebendo 
dietas I base de BAH sem bicarbonato (COSTA, 1987), es­
ta hipótese parece razoável. 

A correlação linear negativa e significativa 
(-0,55; P < 0,05) entre o pH final e a conversão ali­
mentar mostra que dietas i base de BAH podem determi­
nar níveis de pH que afetam negativamente a eficiência 
de utilização dessas dietas. 

CONCLUSÕES 

Os dados desse trabalho indicam que: 1) a adi­
ção de bicarbonato de sódio a dietas I base de BAH e 
BIN aumenta o ganho de peso e apresenta tendência de me 
lhorar a conversão alimentar de bovinos machos Nelore 
nao castrados em crescimento; 2) esses efeitos posi­
tivos parecem estar associados a uma melhoria das 



condições do trato gastrintestinal para o aproveitamen­
to desse tipo de dieta, e principalmente a uma maior 
ingestão de materia seca; 3) além disso, os efeitos po 
sitivos parecem mais evidentes no terço inicial do pe­
ríodo de alimentação; 4) por outro lado, fêmeas Nelore 
em crescimento parecem nao responder a adição de bicar­
bonato de sódio a dietas â base de BAH; 5) a substi­
tuição do feno de rhodes pelo BIN sem a adição de bi­
carbonato de sódio diminuiu a ingestão de MS e o ganho 
de peso dos machos, nao tendo nenhum efeito nas fêmeas; 
6) as diferenças entre machos nao castrados e fêmeas da 
raça Nelore e o efeito do bicarbonato de sódio somente 
na fase inicial do período de alimentação, sao aspectos 
que precisam ser melhor estudados. 
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